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Digna de 
execração

A dignidade humana ou hom ­
bridade pede que não se sujeite 
um homem a baixezas e servi­
lismo, que aviltam e degradam, 
ou essa9 imposições e servilismos 
venham de indivíduos ou de so­
ciedades.

Ora, hoje no mundo avulta 
uma seita ou sociedade, que 
tem sido grandemente nefasta aos 
individuos, familias e nações pe­
los seus fins perversos, pelos 
meios torpes, que emprega e 
pela9 imposições, com  que actua 
sobre os adeptos que lhe caem 
sob as garras ou jugo infame. E' 
a maçonaria.

Felizmente* hoje a repulsa 
», digamos, nojo contra ella vac- 
se tornando geral, ou mêlhor, 
mundial.

Antes tramava nas trevas, 
nos antors, ás escondidas da gen­
te profana; ultimamente quiz le­
vantar cabeça c trabalhar um 
pouco âs claras, trombetear seus 
triumphos e poderio ; foi o mal 
delia e o bem nosso.

H oje a repulsa, repetimos, vae 
■endo geral, até no Brazil. È os 
factos evidentes e claros, e a sua 
influencia nefasta estão sendo 
reconhecidos e condem nados pe­
los homens de todas as classes e 
opiniões mais encontradas.

Até os socialistas que até a- 
gora, tem andado unidos, repel- 
lem os moções, com o se está ven­
do sobretudo na Italia.

Na Italia é vedado a ^ ^ ti^ d a j 
aos mações no exercito e cremos 
também na magistratura. Na 
Bélgica foi votada egual prohi- 
bição entre ps appláusos da Ca- 
mara, depois de uma esmagadora 
resposta aos contrários.

Na Argentina pediu a tripin- 
gada ser reconhecida com o as­
sociação o ffic ia l; mas a resposta 
foi negativa, e acompanhada de 
razões que a deixaram grande­
mente humilhada c com  pouca 
vontade de repetir o pedido.

E realmente os factos quão 
eloquentemente provam a perver­
sidade, baixeza e maus instinctos 
das taes chafaricas e «a razão 
daquella repulsa!

Na Turquia foi o governo ma­
çou ico dos Jovens Turcos que 
acarretou os grandes desastres 
sobre aquelle império, com o o 
provaiam  os mais insuspeitos 
testemunhos. Na França fei o 
governo m açonico, com a sua 
guerra acirrada á égreja, que 
fomentou a anarchia e desmora­
lização e está carregando aquelle 
paiz de impostos já  insupporta- 
veis. Em Portugal nem fallar. 
A carbovaria  fez dnquelle paiz 
um feudo m açonico e o trans­
formou num paiz oscravisado o 
inhabitavel.

Adiante publicamos um docu­
mento m açonico, que deve ser 
lido e meditado, para que se veja 
o que é, os planos que emprega 
u m açonaria para mandar e 
inr.or a sua tyrannia, e lhe 
criem o9 asco, não só com o ca- 
tholicos mas tambem com o ho­
mens livres.

I ln la g r ld a  s u n g iii im r io  !
Uns taes Souzas ou antes 

Lourençoã, segundo lémos no 
nosso collega Folha fio Povo, 
de Contiba, escreveram uns 
“ Pontos da nossa Historia44, 
que são u coisa mais anti- 
historica que pode haver.

Pois não lhes deu para 
chamarem sangmnario a Ma- 
lagrida, illustre victima dos 
odios Pom bali nos t  grande 
apostolo do Brasil !

Pelos geitos, o que é bran­
co, para aquelles senhores.

é preto : o carrasco é a victi­
ma, e a victima é carrasco. 
Para quem tem doia declçs 
de testa, ou está só um pou­
co enfarinhado em historia 
patria, aquillo é falsear a 
historia grosseira e vergo­
nhosamente.

Recommendamos os taes 
Pontos de historia ao escal- 
pello fino do nosso amigo e 
conterrâneo o sr. Dr. Pinhei­
ro.

   ,—

A m fn tu  a carap u ça  !...

Diz o celebre Medeiros, e 
desta vez não é medeirice, 
que o “ mal da França não 
vem da sua forma de gover­
no e sim da influencia nefasta 
da alta finança que fado 
corrompe. Não é porisso 
mesmo nos jom aes miUiona 
rios. que se pode achar a 
verdade...“

Está muito bem dicto. Mas 
agora resta perguntar: não 
se dá a mesma coisa no 
Brasil V ou por outra, não 
assenta á carapuça de não se 
achar a verdade nos jorndes 
millionarios ao seu Estado 
de S. Panlo ? Oxalá lhe não 
assentasse.

0 Papa da Imprensa
Ao summo Pontiíice. ora 

reinante, teem chamado o  
Papa da Eacharistia e Papa 
dos meninos; e propoem al­
guns periodistas que se lhe 
chamam tambem o Papa da 
Imprensa. E não lhe faltam 
para isso os títulos.

As suas palavras teem sido 
sobre este momentoso assmn- 
pto muito encarecidas e cor­
reram mundo. Mas não foram 
só palavras.

Ha pouco, inauguraram-se 
em Veneza, sobre a ponte 
de Rialto, as novas officinas 
do diário catholico A Defesa, 
fundada pelo Santo Padre, e 
por elle protegido e propa­
gado, quando Patriarcha de 
Veneza.

Na fachada do elegante 
edificio gravou-se numa la­
pida : Ecce sumrnum opas 
Papae Venetiis. <Eis a grau. 
de obra do Papa em Veneza*-

E ’ sabido que, temendo o 
Santo Padre, quando Cardeal 
Sarto, que a este seu perió­
dico acontecesse o que se 
deu com muitos diários ca 
tholicos que iam só a um li’ 
mitado numero de familias, 
ia pessoalmente em gondola, 
de porta em porta, a arran* 
jar-lhe assignaturas.

E os resultados correspom 
deram á sua diligencia e tra. 
balho bem penoso.

A camara anticatholica ou 
anticlerical de Veneza veio a 
terra ; foi substituída por ca* 
maristas honrados e religio­
sos, chamemos-lhes clericaes’ 
As egrejas regurgitarain de 
fieis. Veneza, emfira, volveu a 
ser uma cidade chriatã, gra­
ças aos esforços do Cardeal 
Sarto, que em Veneza come* 
çou a mostrar o zelo e aetivr 
dade, que hoje admira e es­
panta o mundo.

Xwvo Prefeito Apostolico  
em  Hatfo-<-i*OHNo

Boa nova é a que nos cheg u 
ha dias ; a de ter sido escolhido 
pela Santa Sé para Bispo titular 
de Amiso no Hei!» aponto e Pre­
feito Apostolico no Registro de 
Araguaya, Estado de Matto-Gros- 
so, o benemerito Padre Antonio 
Malan, inspector geral das mis­
sões Salesianas uaquelle vasto 
Estado.

Está muito bem escolhido para

missionário e verdadeiro amigo 
do Brazil, é nosso intuito render 
um preito de gratidão á sua santa 
memória e pedir a todos uma 
fervorosa prece por sua alma, 
ouvindo a missa que por sua in­
tenção será celebrada na igreja 
do Bom Jesus,'ás 7 1 2 da manhã 
de quarta-feira próxima, primeiro 
anniversario do seu passamento.

A cohimtitttçfto da |>eiia
«le O liveira fo o llio

este cargo, porque nlény de v iver j 
vinte annos no Brasil e ter sido o j 0  in fe liz  c o m m e r c ia o te  
fundador e grande promotor da p o rtu g u e z , A lb e r to  (P O liv e ira  
civilização pelas missõesSalesia-1 C o e lh o , assassinou, como se 
lias naquellas terras longínquas, 
tcin mostrado um zelo inpxcedi- 
vel de infatigável missionário em 
prol da pacificação dos in lios.

E ’ vasta a área da nova Pre­
feitura, porque abrange grande 
parte de Matto Grosso, confiuante 
eom a Prefeitura dos D om inica­
nos e com a diocese de Goyaz.
Têm já os Salesiaíios naquellas 
partes quatro colonins formadas 
com  os celebres e temidos Boro­
rós ; c mais duas outras estão em 
caminho de form ação.

Muito têm a esperar a Religião 
e a patria do zelo do ítovo Prela­
do c dos seus auxiliares Salesia- 
nos naquella região long ín qua ; 
e muito é para nos alegrarmos.

Alvitra a «Gazeta do Povo* 
quo a sagração episcopal se faça 
em S. Paulo, onde o novo Prelado 
c  muito conhecido. Será uma opti- 
raa occasião de esta grande cida­
de patentear a sua gratidão pelos 
benemeritos trabalhos e progresso 
da Obra Salesiana.
   * *--------------

ÍMIIÜK (I. i\!)l)li
Passa-se na quarta-feira, 3 dc 

Junho entrante, o primeiro an­
niversario da morte do saudoso 
P. Bartholomeu Taddei, esse in­
cansável c santo missionário, 
que por quasi meio século viveu 
nesta cidade, sempre muito esti­
mado c venerado por todo o 
nosso povo, que via nelle um 
sacerdote virtuosíssimo, em tudo 
exemplar.

Ainda é com  santas saudades 
que nos recordam os daquolle 
bom velhinho, curvado não tan­
to ao poso dos a unos, com o em 
consequencia dos seus muitos 
trabalhos apostolicos.

Depois de percorrer q.uas; todo 
o Prazii em santas e salutares 
missões, que reformavam a vida 
e os costumes das cidades e 
villas que tinham a ventura de 
spt evangelisadas por tão zeloso 
missionário, teve elle a gloria de 
estabelecer em quasi todas as 
parochias do nosso paiz a de­
voção do Apostolado da Oração, 
sendo elle o director geral da 
mesma cm todo o Brazil. Por 
esse m otivo a sua correspon­
dência coin todos os centros 
dessa devoção era tal, que, não 
lhe sendo sufíiciente o dia para 
tanto serviço, passava elle lar­
gas horas da noite a escrever 
cartas cheias de avisos, conse­
lhos e instrucções do que se 
devia fazer em cada um desses 
centros para o brilho e proveito 
espiritual das festas, augmento 
dessa devoção entre os fieis e di- 
latação do reino do Coração dc 
Jesus em todos os corações,

Mas, apezar desse continuo 
trabalhar diurno e nocturno, 
dormindo apenas umas tres h o­
ras por n o ite ; não obstante os 
achaques que nos últimos annos 
de vida o traziam de continuo 
rodeado de muitas dôres e in- 
commodos, no seu semblante 
sempre se viam os signaes da 
alegria santa que lhe ia pela 
alma pura, sempre bondosa, sem­
pre contente com  a sua sorte, 
com o quem se tinlia de todo en­
tregue nas mãos de Deus.

Recordando aqui em poucas 
palavras a vida desse santo

sabe, sua esposa a bordo do 
«Deseaclo . Foi conde nmado 
á morte pelo tribunal de 
Liverpool porque a bordo,de 
um navio inglês. A commn- 
tação da pena diligenciada 
e desejada por muitos, fez se 
esperar porque a, justiça 
inglesa não anda com meias 
medidas ou pannos quentes.

A ágradavel nova commu- 
nicou-a o sr. D. Manuel II 
.para o presidente cia Liga 
Monarehica no Rio, antes de 
se ter recebido na embaixada 
republicana.

E’ fóra de duvida que fo­
ram os esforços reiteradas 
de D. Manuel, junto de seu 
parente o soberano inglez, 
e junto do governo, que 
obtiveram esta extraordinaria 
graça para o desventurado 
compatriota ainda fosse re­
publicano.

0  caso em si pouco tem 
de extraordinário. Os nossos 
reparos vão sobretudo para 
a- explosão de seutimentalis- 
mo que elle despertou aquem 
e alem mar, entre as gentes 
latinas. Acham inadmissível 
e insupportavèl que um car­
rasco corte a cabeça a um 
criminoso, e chegam até a 
negar á sociedade o direito 
de libertar se destes homens 
perversos, com o maior cas­
tigo que ella pode dar.

E para os assassiuados, 
para os orphão» e viuvas, 
para os progressos da crimi­
nalidade,não lançara os olhos, 
não teem um pouquinho de 
consideração a dominar-lhes 
o sentimentalismo piegas.

Assim vão as coisas, e 
corre a justiça!

8 A \ T 1  O  I  V  O

À IV) do corrente foi dia cio
admirável Santo Ívo, que, apezar 
dc advogado, subiu os degraus 
do altar, auréolado pelas mais 
acrysoladas e heróicas virtudes.

Dizemos — «apezar de advoga­
do», porque o vulgo geralmente 
entende que o exercício da advo­
cacia não póde aliar sc á santi­
dade, com o sc em todos os esta­
dos de vida não se encontrassem 
«sses admiraveis modelos de 
virtudes, elevad< 8 A j houras doa 
altares. Mas é que o vulgo não 
póde com prehcnder uma a d vo­
cacia  limpa, conscienciosa, cm 
que não se encontrem deslises 
a cada passo, faltas de seriedade, 
actos indignos dos que ainda 
quando tenham os pés sobre a 
terra, já  trazem os olhos voltados 
para o céu e o coração constan­
temente erguido para Deus.

Não, isso—á_um erro, e oela 
historia da vida dos Santos sabe­
mos q ue entre- esses heroes de 
santidade se conta um bom nu­
mero de advogados, com o um 
Santo lvò.um Santo Affonso Ma­
ria de L igorio, e outros. Eique, 
porém, bem eu tendido que Santo

Jyq_e os outros advogados que 
chegaram a m erecer as honras 
dos altares, donde recebem o 
culto de veneração dos fiéis es­
palhados por sobre a face da 
terra, jamai3 usaram das trica* 
forenses, dessas chicanas que 
tanto deshonrnm e desdouram a 
magestade da Justiça, que devia 
ter outro acatamento, merecer 
outro respeito, veneração e esci- 
ma da parte do muitos dos que 
exercem  na sociedade o sublime 
cargo de defensores da lei e do 
direito.

Comprehondendo bem essa ver­
dade, Santo Ívo jamais usou de 
meios illicitos na defeza das 
causas que lhe eram confiadas, 
e assim nunca prendeu autos, 
jámais ensaiou  testemunhas para 
dizerem isto ou aquillo contra 
a verdade dos factos, jamais 
aconselhou os seus constituintes 
a que não pagassem o que real­
mente deviam, ou que negassem 
a sua firma ou obrigação, ou 
puzessem os seus bens em nome 
de terceiros para defraudarem 
aos seus crédorès etc.

Não ; nada disso se viu na 
advocacia  desse modelo de advo­
gados correctos no cumprimento 
dos seus deveres.

Por isso a sua palavra era 
sempre acatada, e quando Tvo 
sc encarregava de alguma de­
manda, todos ficavam  certos de 
que esta era jüsta. E a  gente ao 
ver tanta rectidão no cum pri­
mento dos seus deveres, tão 
grande respeito pela lei e a jus­
tiça, falando da pureza de con ­
sciência de Ívo, ju lgava fazer-lhe 
o maior dos elogios, dizendo 
delle «que era advogado, sem 
ser ladrão, cousa adm iravel ao 
povo», que erradamente suppõe 
serem cous^s essencialmente in- 
com paiiveis a santidade e a 
advocacia : Advor.alus non Uttro, 
res m irando pnpnln t

Pelo que tóca aos meus colle- 
gas de fôro desta cidade, protesto 
contra essa crença errônea, por­
que conheço a lisura com  que 
elles exercem  a sua nobre pro­
fissão, ainda que algum tanto 
distanciados do nosso glorioso 
Patrono.

.1. E.

ESPIPNAGEM MAÇONICA
Portugal. íéiulo maçonieo- 

Toupeiras que tudo m i­
n am . O cuco m açonico  
no ninho republicano. 
Coices do estylo no padre.

Eis as conclusões do 2.° Con­
gresso M açonico dc Portugal em 
1913 que receberam a redacção 
da Commissào : Ernesto de Vas- 
concellos, 14 .\ —  Severo Porfella, 
3 .* .— Antonio Angusto Cursou, 
2 0 .'. — Josè de Macedo, 18 .\ —  
Matheus Lourenço Apparicio, 3.*. 
—  Josè Yiclorino Dam asio Ribei­
ro, 33 Henrique Antonio Con- 
stant, 4 .\— Carneiro de M oura, 

— Salvador Josè da Costa, 18 . -.
. A Maç.\ deve exercer a in­
fluencia benefica (?) no mundo 
p ro fa n o .'.: 

d) Intervindo directamente, 
por meio da imprensa, em formar 
e orientar a opinião publica, já  
creando orgãos proprios pelos 
valles onde seja possivcl fazel-o, 
já  procurando a transformação 
do jornalism o existente. *

F o h m i l a s  i n d i r e c t a s  e  p o r *
M E N O R I-A D A S  :

1.° — Que o Gr.'. Or.\ Lus.c 
Un.\ organise c o in missões de v i­
gilância o investigação, subordi­
nadas a uma commissão eential 
da nossa Augusta Ord.\ devendo 
para osso cffeito organisar-se 
sem demora a relação nominal 
dos IIiv. que são funccionarios 
do listado.

2 ,o— Que se resolva a sua ex­
pansão immediata no mundo 
prof.'. segundo os termo» indi-



eados, com eçando pelos logares 
de alta burocracia civ il e mili­
tar ; ficando devidamente habi­
litada não só a exercer a sua in. 
fluência na administração da Fe 
publica, ma9, tambem, a coadju- 
var com  efficaeia os IIr.\ que 
sejam funcciouarios públicos, 
pela seguinte fo rm a :

Que cada uma das LL.\ fique 
incumbida de acceitar inform a­
ções, relatorios, queixas ou parti­
cipações, tanto quanto possível 
documentadas, do que occorre 
nas diversas repartições (!) ou 
dependencias do Estado onde a 
Mac.*, tenha representação, afim 
de prevenir ou evitar o que fôr 
prejudicial para o prestigio da 
nossa Aug.\ Ord.\ E sas inform a­
ções, queixas, participações ou 
1'elatorioa sarão dentro do praso 
de tres dias presentes á commis- 
são de vigilancia e investigação, 
que, julgando-os, procurará exer­
cer a sua intervenção salutar ;

3.0— Que sc decida tambem in­
tervir desde já  no desenvolvim en­
to econom ico, e educativo e de 
assistência publica, dando attri- 
buições especiaes ás Oof.\ ou 
nomeando commissões para esse 
effeito. Que se prom ova a creação 
de collegios femininos, assumin­
do sempre a sua direcção directa 
ou indirecta, creando todavia es- 
sea collegios um a um para que 
sejam congruentes com  o fim a 
que se destinam e possam perdu­
rar e progredir.

4.0— Que se prepare para fazer 
eleger legisladores de perfilhação 
maç.\, além de com binações de 
aliiança com  os maç.\ que não 
tenham esta responsabilidade;

õ.o— Que se prepare para in 
tervir nas corporações de admi­
nistração c iv i l ;

6 .0— Que ao estudo de cada 
Loj.*. sejam distribuídos os vá­
rios problemas de administra­
ção, de economia, de pedagogia 
e de moral social, de solução 
opportuna para o nosso paiz, e 
segundo a indicação feita por 
cada Of.\ oa segundo as investi­
gações a que proceda o Con9.\ 
da Ord.\

7.0— Que se envidem esforços 
para que os profanos e MMaç.\ 
irregulares conhecidos com o pes­
soas que se alliam ás qualidades 
de caracter, uma superioridade 
intellectual, sejam admittidos na 
nossa Aug.\ Ord.\ sem que no 
entanto deixem de ser submetti- 
dos ás formalidades de iniciação.

8 .0 —Que o Cons.*. da Ord.\, 
elabore todos os annos um pro 
gramma de política m açonica, 
segundo os incidentes do mundo 
prof.*. podendo esse programmú 
ser alterado extraordinariam en­
te, havendo m otivos ponderosos 
e attendendo - se sempre aos 
princípios ínsertos neste rela­
tório ;

9 .°— Que o mesmo Cons.'. da 
Ord.'. elabore o regulamento 
para os trabalhos da eleição de 
m açons para os varios cargos 
políticos e administrativos su­
jeitos ao voto popular directo 
ou indirecto.»

Os funccionarios publico3 ma­
çons estão, pois, a rre g im e n ­
ta d o* n a m a  vast a esp io ­
n a g em  q u e  te m  o O  r.*. O - 
rie u te  p or cen tro .

Que fiel imitação das fiches 
m açonicas ácerca dos offlciaes 
francezes!

0  relator procura indicar o 
meio de influir a Maçonaria na 
vida politica.

«A  Maçonaria deverá, por con ­
seqüência, exercer a sua influen­
cia directa e intervir intensamen­
te nos actos do governo, na edu­
carão e economia do paiz.

Estudemos a forma
Essa interferência effectivar- 

se-ha diligenciando que para a 
maior parte possível dos cargos, 
que tenham acção immediata 
naquelles actos, s e ja m  reco­
lh id o s m açon s a ctiv os que 
possuam a necessaria aptidão, 
e* nas faltas destes, maçons ir­
regulares ou ou tros lib e ra es . 
que dêem garantia de alliar á 
com petência um critério são, e 
um esp irito  p rogressivo , que 
concilie o seu procedimento com 
a orientação maçonica.*

Depois de algumas considera­
ções tendentes a mostrar que, 
praticamente, a monarchia deve 
ser condemnada, pondera o re ­
lator :

«Fez-se a Revolução Republi­
cana o com  ella a Maçonaria  
portuguesa viu a expulsão das 
ordens religiosa*, o estabeleci­
mento d# que cMendem a

liberdade de consciência, a de­
cretação da laicEaçâo do ensino 
e a do estc&elecimento do regido 
civi/. Póde ella e te m  o d ir e i­
to de e x ig ir  que todos os libe­
raes, em um irapeto de patrióti­
ca solidariedade nacional, robus- 
teçam ainda mais a liberdade de 
consciência, defendam os direitos 
civís. promulguem as liberdades 
políticas, legislem o resurgiraen- 
to intellectual. econom ico e finan­
ceiro do paiz.

Ora os restos do partido ílio- 
narchico de Portugal odeiam a 
Maç.*., porque esta  é  a  d ire - 
ctora  «cientifica da  e v o lu ­
ção. e  sersi e lla  q u e , e sti­
m u la n d o  n q n e lle  se n tim e n ­
to de so lid a ried a d e  n acio ­
n a l. evereerá  no m u n d o  
p ro fa n o , p e lo  estu d o dos 
gran d es Interesse» p á trio s, 
u n ia  p rcp od eiira n cia  m a is  
p rofu n d a  q n c  a d as re v o lu ­
ções.

Assim, obedecendo ao princi­
pio da evolução a Maçonaria 
Portuguesa d efen d e neste  
m o m e n to  a  fo rm a  re p u b li­
can a . sem  c o m p ro m isso s, 
an tes sn b ord iu u n d o-o  ao  
seu  p e n sa m e n to .

A  forma republicana é pois 
o instrumento mais apropriado 
para a realização do pensamen­
to m açonica.

E qual é o seu procedimento 
em matéria religiosa ?

Di-lo grosseiramente o relator 
reproduzindo no seu phraseado 
o fanatismo m açonico, que false­
ia a historia por odio a Egreja.

«Devem os attender tambem a 
questão clerical erradamente 
chamada questâ) religiosa. A 
verdadeira religião é uma cren­
ça, objecto do foro intimo do in­
divíduo, que escapas ás leis ás 
justiças; ore-se por se cro(!). •

Mas o padae faz das crenças 
uma alma dc combate; o padre 
não é o crente(?);é o mercenário 
das superstições, com o prestigia- 
dor faz ac creditar aos especta­
dores ignorantes o maravilhoso 
das sua9 habilidades. 0  fn.de 
peior ainda, c o director da es­
peculação do fanatismo(?), para 
arrecadar thesouros. 0  padre 
tem interessas pesaoaes. exige 
passaes, congruus pé (Faltar, 
berberetes do espirito s mt.o. da 
cia pascoa eu do íntnt; o frade é 
o receptador das heranças a fa­
vor de Roma; o o assassino da 
noite de S. Bartholomeu, ou das 
matanças de Lisboa; é o  chefe 
dos camorras(!) em Nápoles é o 
universal guerrilheiro cruel da 
reacçào(!ü).

E Roma quer dinheiro para 
subsidiar oscarlistas de Hespa- 
nha em 1874(!), os nacionalistas 
de França(!) em 1896, e para 
prom over a guerra onde appare- 
ça um progresso, um vislumbre 
de liberdade(fi).

0  egoismo do padre tem com o 
limite a eommodidade da sua 
vida particular, o frade quer a 
oppressão mundial(fi), um c ou­
tro ligam-se por vezes quanto 
tem interesses com mu n , mas a 
ua acção é diversa.

A Republica devérá por mui­
tos annos manter o clero em 
respeito.»

Se não havtá o relator de 
ferrar a sua parelha no clero !

E ainda haverá por ahi catlio- 
licos ingênuos para pensarem e 
dizerem q,Te, afinal, isto de at- 
tribuir á Maçonaria a huerra a 
Egreja é uma caturreira de estur- 
rados e maniacos e que afinal á 
Maçonaria quasi só se occupa 
de benificencia e de patacuadas 
rituaes ?

U M  B O M  B > IX b B IR IX ir O  
A  O A 3 ÍH A R

“ A N oviça”  é o titulo de um 
conto, publicada por “ Chrysan- 
thème” , a 25 de Maio p. p. nas 
columnas d ’ “ 0  Paiz” . A vida 
de convento, tal qual ella ó 
pintada pelo collaborador d ’ “ 0  
Paiz”  não tem nada de real. 0  
autor e a redacção do jornal tal­
vez nem mesmo se lembraram 
que semelhante descripção falsa 
da vida nos conventos é alta­
mente offensiva aos catholicos 
o que a paciência destes, ora 
aturarem taes proiucções jorna­
lísticas, tem sen limite.

Caso, porém, julguem terem 
acertado, interessar-se-ão pelo 
premio de 10.000 dollars deposi­
tados num banco, por um rico 
norte-americano do Huntington 
(Estado de Indiana), para serem 
entregue» a quem soube provar

uma das seguintes affírmações 
tão freqüentes na nossa imprensa ( 
que se diz “ neutra” .

1.a que a Egreja catholica pro 
hibe a leitura da Biblia ;

2 .a que vende indulgências:
3.a que deve ser paga a con­

fissão :
4.» que os catholicos adoram 

imagens e estatuas:
õ.a que, em sua politica, de­

pendem de Roma ;
6 .a que nos conventos ha im- 

moralidade g e ra l:
7.a que a E gjéja  Catholica é 

inimiga do ensino ;
8 .a que nos conventos ha in­

divíduos injustamente retidos;
9.a que são prestados os jura­

mentos attribu‘dos aos cavalhei­
ros de Colombo (uma associação 
catholica) e aos jesu ítas:

10.a que a maxima «o fim s.an- 
tifica os meios», provém d'um 
jesuita.

Quem quizer mais informações, 
que as releia no “ Catholic Ha- 
rald” .

Tivesse o nosso americano lido 
o artigo citado d ’«0  Paiz », te­
ria provavelm ente acorescenta- 
do mais uma ou outra these a 
provar.

C.B.T.
— -r ----------

0 PROFESSOR E UM ANNEL
11a dias vimos, refere o 

insuspeito Petit Journal, 
como se engenhou um pro­
fessor dos Vogos para, com 
os seus magros recursos, do­
tar a sua com mu na de béne- 
fico progresso.

Este de «-erto não perde o 
seu tempo em intrigas polí­
ticas, eni brigar com o seu 
Parocho, nem cm aggravar 
os intimos sentimentos e 
crenças dos filhos e das fa­
mílias. Tem mais que fazer: 
faz o bem.

Quero crer que a maioria 
do p-rofessorado o procura 
imitar.Mas porque não fazem 
todos ?

Escreve me de uma aldeia 
de Vienneum pao de família: 

Não temos senão um li 
lhó,'ainda creança. Este ve­
rão levamol-o comnosco a 
Lourdes. Pediu-nos elle lhe 
comprássemos um bonito a- 
nelsinho de prata de N. S. 
de Lourdes que elle logo sa­
tisfeitíssimo, enfiou no de­
do.

«Ora um destes dias, ao 
entrar nr escola communal, o 
professor deu com os olhos 
no annel da criança e pediu- 
lhe o deixasse ver de mais 
perto. Approximou para elle 
o menino a mão. Mas apeuas 
o professor viu que era uma 
lembrança de Lonrdes, en­
trou em colera e obrigou o 
atirai*o immediatamente sob 
pena de um severo castigo.

’ ’E como o menino, muito 
admirado, hesitasse, decla­
rou-lhe o professor que a lei 
prohibia tolerar uma tal coi­
sa na sua aula...

”Sera poisivel, Senhor, po­
der entrar em cabeça de 
alguém que a lei se occupe 
de taes insignificâncias e que 
vá até o extremo de impedir 
que os paes vistam e adere- 
cem seus filhos como muito 
bem lhes apraz ? E que tem 
isto que ver com a instruc- 
ção que os professores de­
vem dar aos nossos filhos ?...

Nada absolutamente, ac- 
crescenta o «Petit Journal», 
a dei nada tem que ver com 
tudo isso; ainda não chegcu 
a tanta arbitrariedade. E 
comquanto os nossos legisla­
dores tenham feitos muitas 
asneiras, ainda não chega­
ram a uma tão grande. 0  
professor extralimiou-se. Mas 
crede-me, se não se tem a 
desvergonha de descer a es­
sas villanias, tem-se a de 
buscar razões para as cobo’ 
nesta r.

Isto é mintas outras pare­
cidas, passam-se alem mar... 
E aquem-mar!

A tal neutralidade escolar 
é um palavrão que só serve 
para emeobrir asneiras e en­
ganar papalvos.
   »  --------

Chroniça religiosa
A festa de Penteeostes, ou dia 

quiuquagesimo, era o dia em 
que cs judeus com  sacrifícios e 
offertas celebravam  a lei dada 
pelo Senhor no Monte Sinai, 
sete semanas depois da Paschoa. 
Efitre os christãos celebra-se a 
solemnissima festa e vinda do 
Espirito Santo, a promulgação 
do Evangelho e estabelecimento 
da nova Aliiança por todo o 
mundo.

Depois de cinqüenta dias de 
alegria pelas festa9 da Paschoa, 
em que se recebia o Baptismo, 
celebra-se a em que os Apostolos 
e a egreja nascente receberam o 
Espirito Santo, se confirmaram 
na fé e saíram fortificados e 
invencíveis a pregar a boa nova, 
a derrubar a idolatria e diffundir 
por toda a parte as luzes e ver­
dades ensinadas por JesusChristo.

Festeja-se, pois, neste dia o 
maior acontecim ento para o 
mundo, a era e com eço da c iv i­
lização christà e renovação do 
mundo pelo divino Espirito Santo.

0  Evangelho do dia falla-nos 
do amor a Jesus pelas obras e 
de com o o Pae ama aos que 
as nm amam a Jesus, promet- 
tendo aos que assim fizerem 
tornarem-se morada do Espirito 
Santo.

“ 0  Espirito Santo, diz, que o 
Pae mandará em meu nome vos 
ensinará tudo e vos relembrará 
quanto vos tenho dicto. Dou-vos 
a minha paz ; a minha paz vos 
dou ; não com o a dá o mundo 
cu vol-a dou. Não sc pertube o 
vosso coração nem tema.“

A plenitude destas palavras 
c ensinamentos realizaram-se, 
pois, ao receberem os Apostolos 
o Espirito Santo e com  esta vinda 
saíram do cenaculo outros ho­
mens. Quem diria que aquelle- 
doze humildes e ignorantes pes­
cadores haviam de ser os que 
iam revolucionar o mundo das 
idéias, da9 instituições, da moral 
e dar uma nova orientação aos 
homens, que nelles haviam de 
crer e guiar-se por sua doutrina, 
a não serem elles guiados, mo 
vidos e fortificados pelo Espirito 
Santo e luzes sobrenaturaes ? A 
lueta foi m edonha; mas vence­
ram.

Assim foi c assim será ella 
atravez dos séculos, mas só por­
que as portas do inferno não 
prevalecerão contra a Egreja 
por elles fundada.

E demo-nos os parabéns, por­
que tambem o Brasil está gozan­
do de tantas luzes e soberano 
influxo dos favores, que o Espi­
rito Santo com m unicou neste 
dia aos Apostolos.

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

D c ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que ha­
verá amanhã na igreja Matriz, 
ás 10 horas da manhã, missa, re­
citação do terço, ladainha e ben- 
çã > com  o SS. Sacramento. Peço 
o com parccim ento de todos.

0  Secretario 
F irmino 0 . E. Santo.

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 
DE MARIA

De accordo com  a disposiçã0 
do Rovmo. Pe. 8uperior, aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no dia 
6 do junho as 5 horas da tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas de 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da 
Associação para quarta feira 3 
de junho as 5 horas da tarde r.o 
lugar do costume.

P . B u r ilio lo m e u  T a d d e i
No dia 3 do proxim o mes de 

junho lo. anniversario do fa lle - 
cimento do grande apostolo do 
Coração de Jesus no Brazil c inol- 
Aidalvel director do Apoatolado

Revmo. P. Bartholomeu Taddei. 
0  apostolado d'este Centro fará 
rezar uma missa na egréja do 
S. Bom Jesus as 7 1/2 horas da 
manhã; e convida as associções 
religiosas d ’esta cicade e o  povo 
ytuano para assistir esse aoto e 
assim prestarem mais essa ho­
menagem de gratidão justa e 
merecida a quem tanto engran­
deceu esta cidade.

Notas ç Nofiçias
F esta  do K sp irito  San to

Inicia-se quinta feira próxima, 
pelas 6 1|2  da tarde, o triduo 
solemne em preparação á festa 
do Divino Espirito Santo, pro­
m ovida pelo festeiro sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros.

0  triduo constará do seguinte: 
sermão pelo revm o. P. Veneran­
do Nalini, vigário de Cabreuva, 
ladainha á grande orchestra do 
maestro Tristão Junior, e benção 
do SS. Sacramento.

Ma ei d a de
Vindo do Rio de Janeiro, acha- 

se entre nós o nosso distincto 
conterrâneo sr. Pedro Bauer, in- 
telligente estudante de medicina 
uaquella capital.

J u ry
Ultimaram-se quinta-feita os 

trabalho^ da 2.» sessão do Jury 
do corrente anno.

Presidiu 09 trabalhos, 0 exmo. 
sr. dr. Souza Barros, occupando 
a cadeira da promotoria publica 
0 dr. Carlos Viana a, servindo de 
escrivão 0 sr. Silvio Porto, escri­
vão do Jury interino.

No dia 26, feita a chamada 
dos senhores jurados, verificou- 
se não haver numero legal para 
casa, sendo suspensa a sessão, 
que ficou adiada para a 1 l j2 
hora da tarde.

A ’s 2 lioras da tarde entrou 
em julgamento 0 réu fraticida 
João Brandão, 0 qual defendido 
pelo dr. Eugênio Fonseca, foi 
condemnado a 12 annos de pri­
são.

— Quarta feira entraram em 
julgamento dois pequenos pro­
cessos. um a que respondeu 0 
réu afiançado Luiz Manoel, o 
qual foi defendido pelo doutor 
Arcilio Borges de Almeida, e 
absolvido por unanimidade de 
votos.

No mesmo dia entrou em ju l­
gamento 0 réu afiançado Benedi- 
cto de Freitas, que foi defencddo 
pelo dr. Eugênio Fonseca, sendo 
absolvido por unanimidade de 
votos. '

No dia seguinte entrou em 
julgamento 0 réu Benedicto do 
Valle, qae sendo defendido pelo 
doutór Manoel Bueno, foi absol­
vido unanimente.

Com a mesma casa entrou em 
julgamento 0 réu Julio Silva, 0 
qual foi defendido pelo doutor 
Manoel Bueno, e absolvido una­
nimemente.

Apoz este, entrou em julga­
mento 0 réu Benedicto Quente, 
que foi defendido pelo sr. A lfre io  
Teixeira,e condemnado a 3 mezes 
de prisão.

B aile
Realisa-se hoje pela9 9 horas 

da noite, em casa do sr. Alberto 
Macedo 0 grande baile prom o­
vido por um grupo de moços 
distinctos da nossa sociedade.

Agradecemos a gentileza do 
convite que nos enviou a digna 
commissão.

Benedicto L eite
Sabemos que tem experim en­

tado bem boas melhoras do de­
sastre de que foi victim a 0 sr. 
Benedicto Leite, correcto esta- 
fecta da agencia do correio desta 
cidade.

M e*  M a r ia iu »
Encerra-se amanhã nas diver­

sas egrejas onde se celebra 0 
mez de Maria, os exercícios des­
sas solem nidades.

No Bom Jesus, haverá ás 7 ly2 
da manhã, missa com  commu- 
nhão geral, e á tarde, sermão, 
ladainha 0 benção solemno do 
SS. Sacramento.

K ímIc T e le p h o u lca
Foi 0 seguinte o movimento de 

sabbado da semana passada até 
hontem :
Telephonemas expedidos 42

recebidos 55
» em transito 38

Ligações entra assignantes 2506
Installaçfto 1



■a
Dr. Alouso N egreiros

Acha-se já eutre nós tendo 
assumido as suas funcções de 
delegado de policia o exmo. snr. 
dr. Alonso Negreiros Guimarães, 
correta auctoridade policial.

Acaba ser removido da dele­
gacia desta cidade para a de 
Guaratinguetá o distincto e co r ­
recto delegado de policia dr.
Alonso Negreiros Guimarães.

Lamentamos profundam ent? a 
sua remoção, pois que reconhe- 
ciamos em sua senhoria uma 
auctoridade correcta, energica 
e imparcial no cumprimento dos 
seus deveres, sem jamais immis- 
cuir-se em qualquer questão po 
litica.

A Federação lamentando aJAdonaldo. 
sua rem oção, augura-lhe muita ' 
felicidade em sua nova residên­
cia.

Em sua com panhia visitou-nos 
também a sua èxma. senhora d. 
Ada Egas.

Agradecidos.

N ascim en to s
O nosso amigo sr. Luiz Fran­

cisco participou-nos ter o seu lar 
enriquecido, desde a madrugada 
de terça-feira, com  o nascimento 
do uma menina que receberá na 
pia baptismal o nome de Lau- 
rinda.

Agradecendo a participação al­
mejamos á recem-nascida um 
futuro todo cheio de felicidades.
— Acha-se enriquecido o lar do 

sr. Renato Ignacio dos Sautos. 
com  um robusto menino que 
será baptisado com o nome de

A n n iv e r a a r io s
Fez annos no dia 23 do cor­

rente, a exma. era. d. Maria de 
Arruda Almeida, virtuosa esposa 
do sr. capitão .Toáo Antunes de 
Almeida e progenitora dos srs. 
drs. Antonic e Braz Bicudo de 
Almeida, este, nosso apreciado 
eollaborador.

— Fez annos no dia 28 do cor­
rente a menina Margarida, neta 
da exma. sra. d. Olvmpia Rocha.

— Tambem fez anníversario 
110 dia 27 do andante, o distincto 
m oço sr.Edgardo Pereira Mendes, 
pharmaceutico da pharmacia “ S. 
José“ .

— A 27 do corrente festejou a 
sua data natalicia a gentil senho- 
rita Maria José ; igual data feste­
ja  amanhã a gentil senhorita 
Leonor, ambas filhas do sr. Fran­
cisco Ferreira Alves.

Nossas bine eras felicitações.
Im p ren sa

Missa de 7 .° «lia
Celebrou se quinta feira, com 

grande concurrencia dè fieis a 
missa de 7.o dia em suffragio da 
alma do finado Roberto Lui.

Celebrou a mesma o vigário 
da parochia, que procedeu a en- 
com mendaçâo lithurgica.

Assistiram o missa a familia 
do finado, irmandade de Santo 
Antonio, a colonia Italiana das 
visinlianças do «Guacary» e 
dista cidade.

Grande tem sido o numero de 
pezames, que por cartões e pes­
soalmente tein recebido a familia' 
do sr. Roberto Lui.

A S E C C A
Continha cada vez mais hor­

rorosa a secca. Já não c só a 
vegetação rasteira que está des- 
apparecendo ; até larangeiras e 
cafesaes estão seccando. Em 
muitos sitios em que ainda nas 
maiores sec.cas nunca chegou a 
faltar a agua, agora está se dan 
do essa calamidade, que obriga

Com o -numero de hoje entrou os proprietários a levar o gado 
no seu X V II anno de publicida- e mais animaes a outras para- 
de a brilhante revista catholica 1 gens em procura d ’agua que lhes 
Ave M aria, que se publica sem a-!mnte a sêde. 
nalmente em S. Paulo, sob a rc- Já o anno1 passado tivemos uma 
daeçào dos Re cm o s. Missionários , sécca longa e desoladora, porém 
Filhos do Immaculado Coração 
de Maria.

— A 17 do corrente completou 
o seu 1.° anno de existencia o 
nosso estimado collega 0  Mogg- 
miriano, importante folha bi- 
semanaria que se publica na 
prospera cidade de Mogy-Mírim.

A ambos os collegas nnniver- 
sariantes os no3Sos votos de fe­
licidades. _______

Viaitn
Recebemos em nosso escripto- 

rio a visita do sr. Armando Egas, 
director-sccnico-ensaiador da As­
sociação Theatral Paulista,' que 
trabalha, actualmente no salão 
do Cinema Parque.

EM VIAGEM 
Em visita a seu digno e distin­

cto filho. sr. dr. José de Paiva Oli­
veira, esteve quinta-feira ultima 
em S. Paulo, a exma. sra. d. 
Olympia de Souza Aguirre.

ENFERMO 
Em cousequencia de uma qué- 

da quando patinava no Riuk, 
acha-se de cama, ligeiramente 
enfermo o sr. dr. Alonso de Ne­
greiros Guimarães, activo e cor­
recto delegado de policia desta 
cidade.

Fazemos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento.

gruta
E x te r n a to  S. J o k

Foi resada hontem na 
de Lourdcs do Externato S. José, 
uma missa, a qual foi muito con ­
corrida, sendo apoz a mesma re­
cebidas novas Filhas de Maria.

Foi celebrante da mesma o R. 
P. José Masset.

esta parece peior, porque foram 
relativamente muito pequenas as 
chuvas dc Janeiro e Fevereiro 
passados, de modo que as lontes 
e corregos que pouco se augmen- 
taram com  aquellas chuvas, ago­
ra estão seccos.

é este um mal de que só 
Deus nos Jpóde livrar, porque só. 
EUe nos pódc mandar abundan­
tes chuvas. Por isso é preciso 
que todo o povo erga suas preces 
ao Altíssimo pedindo-Lhe o bene­
ficio da chuva.

A secca é um mal geral, que 
causa da nino a todos, c  por isso 
todos, c não só alguns, devem re­
correr a Deus implorando a 
chuva.

Toipbola m  t w f i C i o  da Egreja
DK * A O  F R A N C IS C O

l.a Touahohi cxtr;ilii«líi n u  15  «l«k Uar«íO «1«* 15114

Cautellas vendidas i73Q$000j
Prem ivis distribuídos í300$000
A Casa Eclectieá, impressos e mais ser-j 

viços
A mesma aos entregadores j 9$000
A Banda «30 de Outubro» j 50$000
1 Duzia de Rojões j 4$000
A receber j 11 $000
Saldo a favor das Obras da Igreja de;

S. Francisco |303$200 

Rs. j 7 30$000j730$000

2.a T o m b o la  o x tra h id a  cm  2 6  «le A b r il

SITIO A’ VENDA
Vende-se um bom sitio, 

situado á legua e meia des­
ta cidade, no bairro do 
Itahym - Mirim : com duas
boas (*üsas, monjollo, agua 
em abundancia. pasto fe*- 
chado l̂ em cdTno as terras 
lavradias.

Tem CEM alqueires de 
terra, sendo SESSENTA em 
capoeirões altos e QUAREN­
TA em campos e optimas 
pastagens.

Terras altas para v. plantio 
de <jafé.

Tambem troca se por ou' 
tro sitio

Para informações mais de­
talhadas com o proprietário 
Manoel C. Pacheco ou com 
o sr. João Gra l vão Pacheco, 
á rua Direita, n. 27, nesta 
cidade.

ESCOLA NOCTURNA PARA 
ADULTOS.

Acha-se aberta a, matricula, 
para esta escola, das 6  1/2 ás 9 
horíis da noite.

Rua da Palma. n. õ7
Prof. lienfo Galeão dr Franea.

Cautellas vendidas 
A Banda «30 de Outubro- 
Carreto dos Bancos 
Saldo a favor das Obras 
Prêmios distribuídos

:525$00Òj
| 50$000 
I 3$500 
|171$500 
|300$000

Rs. ;525$000 525$000

&.a T o m  boi o ext ra li Ida e m  17 d e ‘ Jlaio

Caucellas vendidas 
Prêmios distribuídos 
A Banda «30 de Outubro»
A Casa Eclectica, por impressos 
1 Duzia de Foguetes 
1 Peça cPalgodãozinho 
A receber
Saldo a favor das Obras

; 6 56$000:
Í300$000 
! 50$000 
| 38$000 
L 3$500 
| 4$500
I 20$100
; 239$900

 i ____
Rs. ! 656$00C)!656$000

Liquido da l.a Tombola 
Idem » 2.a 
Idem » 3.a »

1302$200!
il71$500í
|239$900;

Total Rsj713$600!

CASA
Vende-se uma casa a rua 

Sta.Ritá, n. 131, bem construída, 
com  6 frestas de frente, com  
quintal que faz fundo com  a rua 
Sta.Cruz, para tratar na mesir.a •

D R . B R A Z  B IC U D O  i
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das idas urinai ias e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- || 
solutamcnte sem dor para cara da sgfilis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E SID E N C IA  R . d o  C om niercio, 114 ç
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0 QUE £ QUE m  -A  BIBL1A -
estará porventura, o que ensina a Biblia em opposição com (Hdie en­

sina a Egreja Catholica ? Affirmam-no, por um lado, os Protestante^ que 
se arrogam o privilegio de seguir os ensinamentos da Biblia ;negam-no por 
outro lado os Cathoiicos,que se presam de ensinar o genuíno sentido daBiblia.

Quem tem razão ? E’ o que, com  toda a imparcialidade, vamos exa­
minar, confrontando, á luz do Evangelho, as principaes verdades admitti- 
das pelas Catholicos e negadas pelos Protestantes, para assim verm os a 
quaes é que devemos crcr. E, para maior lealdade, sirvamo-nos da própria 
versão protestante.

***

Os Protestantes negam ter Noss^ Senhor escolhido a S. Fe 
dro para seu Vigário e Cabeça da sua Egreja em todo o inundo. 
Ora, sobre este Vicariato de S. Pedro,

O  Q U E  E’ Q U E  D I Z  A  R I B U I A  ?

«E Jesus depois de olhar para elle, d isse : Tu és Simão, filho de Jona, 
tu serás chamado Ccfas, que quer dizer Pedro» (desde então iicou-se cha­
mando Cefas ou Pedro, que significa pedra ou rocha) (S. Joan. 1-42).

«Tambem eu te digo que tu és Pedro (Pedra) e sobre esta pedra edili- 
carei a minha Egreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ella.

«E eu te darei as chaves do Reino dos Céos. E tudo o que ligares sobre 
* nossa terra será ligado nos céos e tudo o que desatares sobre a terra será 
desatado tambem nos céos» (S. Ma th. X V I. 18, 19).

«Disse-lhe Jesus (a Simão P ed ro): Apascenta os meus cordeiros ..Dis 
se-llie (outra v e z ) : Apascenta os meus cordeiros... Disse-lhe (terceira vez): 
*pa««e»ta as minhas ovelhas (S. Joao. X X L  15, 16, 17;.

Dizem os Protestantes que no SS.Sacramento não está o“verdadeiro" 
&orpo e sangue dc Nosso Senhor; mas sim pão e vinho. Quanto a isto

O  Q U E  E’  Q U K  D I Z  A  I U R I A  V ?

< Eu sou o pão vivo que desceu do Cóo. Se qualquer com er deste pão, 
v iverá eternamente : c  o pão, que eu darei, é a minha carne para ser a vida 
do mundo.

Disputavam entre si os Judeus: com o póde dar-nos a com er a sua 
carne ? E Jesus lhes d isse: Em verdade, em verdade vos digo : Se nã-o co ­
mercies a carne do Filho do Homem, e beberdes o seu sangue, não tereis vida 
em vós (S. João, VI. 51 a 54).

***

Os Protestantes negam quê a Egreja deDeusseja infallivelao en 
sinar a doutrina de Jesus Christo. Mas, quanto a este magistério

O  Q U E  E ’  Q U E  D I Z  A K I R U I A  ?

< Ide, pois, e ensinae todns as gentes... ensinando-as a observar todas as 
coisas que vos tenho mandado ; e estac certo3 de que eu estou com vosco to­
dos os dias até a consummação do seculo (S. Math. X X V III. 19, 20).

«E cu  rezarei ao Pae e elle vos dará outro Consolador, para que fique 
eternamente com vosco, o Espirito de Verdade (S. João, X IV . 16,17).

«Mas o Consolador, que é o Espirito Santo, a quem o Pae enviará em 
meu Nome, elle vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar tudo o que 
vos tenho dieto (S. João, X IV . 26)

«Tambem eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a mi 
nha Egreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ella. (S. Math. 
X V I. 18).

«O que a vós ouve a mim ou v e ; e o que a vós despreza a mim des­
preza. E quem a mim despreza, despreza aquelle que me enviou (S. Luc- 
X . 16).

< A Egreja de Deus vivo,colum na e firmamento da verdade (I a Tnim. 
III. 15). ** *

Os Protestantes negam que o ministro de Deus tenlia o poder 
de perdoar os pcccados, apezar de o propno Jesus Christo ter 
solemnemenie encarregado aos seus ministros de o fazerem em 
seu nome e com o seu poder e auctoridade. Quanto a este ponto,

O  Q U E  Q U E  D I Z  A  R I B I A A  ?
“ E Jesus disse-lhes segunda vez : A paz seja com vosco. Assim com o

o Pae me enviou a mim. tambem eu vos envio a vós. Tendo dito estas
palavras, assoprou sobre elles, e disse lhes : Recebei o Espirito Santo ; aos
que vo't pêrdourdes os pcccados, sei' lhes hão perdoados : e aos que vós ot 
r»Hvêrdêt. ser-lhes hàe retidoe (S. João, xx. 21 a 23).
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FESTADODIVINO ESPIRITO SANTO
P R O G R A M M A

turde — 
leilão de

Nos dias 4, 5 e 6 de Junho proximo, ás 6 horas da 
solemne triduo cora sermão, ladainha e benoão. Era seguida 
prendas era beneficio da festa, no salão do cinema íris, á rua Direita.

DIA 5 — sexta-feira— A’s 9 horas da manhã, no largo de S. 
Francisco, distribuição de carne aos pobres.

DIA G — sabbado— Ao meio dia entrada solemne dos carros de 
lenha precedidos de duas bandas rausicaes.

A’s 3 horas da tarde, jantar aos pobres, á rua da Palma, n. 20.
DIA 7 — domingo— A ’s 7 horas da manhã, missa rezada, com 

communhão fieis devotos do Divino Espirito Santo.
A’s 10 horas solemne missa cantada,com sermão ao Evangelho.

Acabada a missa,haverá benção e distribuição de roscas,no Hotel Perez, 
ao largo do Bom Jesus

A’s 5 horas, imponente procissão*que percorrerá as ruas doCarmo; 
Commercio eDireita,e será abrilhantada pelas duas corporações musicaes.
A ’ entrada haverá sermão e benção do SS. Sacramento.

«*
Será prégador des sermões tanto do triduo como do dia da festa, 

o eloqüente orador sagrado R. Snr. P. Nalliui. virtuoso vigário de Ca* 
breuva.A musica de igreja está a cargo da exceller.te orchestra dirigida 
pelo sr.maestro Tristão Junior.e os de rua a cargo das esplendidas corpo* 
rações musicaes «30 de Outubro» e «União doR Artistas».

Da ornamentação da igreja e do Império que será na casado 
festeiro à rua do Commercio n.55, encarregoirse o habil armador sr. Joa­
quim Leitão.

E ?]
xl

musicaes. ^ ,3
^  O Festeiro IGNa CIO B. DE NEGREIROS
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?  FABRICA BE L M  DE PELICA
Especialidade cm Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

A p r tM ip ta  ê u c o m e n d a »  c o m  to d a  a p e r f e i ç f t o  «  b r o v ld u d t

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI- 
NEvS DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES,ETC

C o m p le t o  l o r t l m e n t o  <le c in t o s  p a r a  s e n h o r a s  e c r e a u ç B
Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1 268— S,PAUL

Antoniode Souza Martins
Casas á venda

Vendem -se 3  casas noa  melhore 
‘ odtos da cidade. U m a ,  na rua D i- 
je ita  sob n. 21 e outras duas no 

argo do Bom Jesus, sob us. 1 e  1 a .

Quem pretender dirija-se ao pro- 
rietario á rua Direita n. 19.

Darthros no pescoço e faces I 
H O R R Í V E L  S O F F R E R

= =!R^ =

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica, Medica 

CONSÜLTOfíJO
E RESIDENCAa  

Rua Direita 55

A t t e n d e  a  c h a m a d a  
a  q u a l q u e r  h o r a

TELEPHONE 87
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Com prai uma vez e vos tom areis propagandista

c l ü e z :DO AFAMADO CALÇADO 
Grande stock de calçado para senhora, 

homens e criariçasUNICOS 
CIDADE

i -

senhoritas,
AGENTES NESTA 

AO V o m  G o s t o  
G o n z a g a  N o v e l l !  U o iu p . R m  do Com m ercio,n. 119

rG19
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D. M akia  B h a x d in a  Cam pos

Alie.slo qv»e e s t a n d o  so f f re n d o ,  
jtoi- e s p aço  de o iio  an n o s .  cie clar- 
t l i ro s  no pescoço  e faces ,  usei 
nesse p e r io d o  d ive rsos  uiedic.i- 
m cn ío s  in d icad o s  . p a r a  lal  m olés­
t ia ,  s e n d o  Iodos de e f f e i t o s  hoga-  
(i vos.

A  conselho  de m eu m ar ido .  
L u iz  Rcçx» S o b ra l  ( a m p ó s ,  us.-i 
o p r e p a r a d o  Id i.iir  de N otjneini. 
do  p l ia rm acc i i l ico  J o ã o  d a  Silva 
S i lv e i ra ,  e com  t n x  v id ro s  f iquei  
radicalmente c u r a d a .

P o r  s e r  v e rd ad e ,  p o d . m  f a z e i  
des ta  o uso  .que  c o n v ie r .

E s t a d o  d • 1’cniSriJbuco —  G ra  
valíi , 20 de  A b r i l  de 1013 .

M aria Brandiria C am pos.

( F i r m a  r e c o n h e c i d a ) ,

Dr. Luiz CaMfo dos Santos Silvo

Dr. Luiz Catfto dos Santos Silva 
diplomado pela Faeuldade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes. 
medico da Santa Casa e da Be 
nefioencia PoTtugusza de Pe­
lotas. eto.. oto.
Aftwto que em minba olinifca 

emprego com optimo resultado o
Elixir âe Nogueira. formula do 
pharmaeeutico ehimuw Joio do 
Silva  Silveira.

Não hesito em x&commandal-o 
aos que  soffrom, porque ooaaide- 
ro um  p r e p a r a d o  que sobrepuja 
to d o s  os similare*, constituindo 
ama especialidade pharmaceutiea 
a que a sr-ieneia mediea d«ru o seu 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novenbro de 1912. 

Dr. Luis Cal fio dos Santo t SUva 
(Firma reconhecida).

CASA
Vemle-se uma casa a rua 

&ta.Rita, u. 131, bem construída, 
com  6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com  a rua 
Sta.Cruz, para tratar na mesma*

ESCOLA NOCTURNA PARA 
ADULTOS 

Acha-se aberta a matricula 
para esta escola, das 6 1/2 ás 9 
horas da noite.

Rua da Palma, n. 57 
Prof. Bento Galvào de França.
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Os Protestantes condemnam os Catholicos por estes honrarem 
(não adorarem) a Santíssima Virgem. São os Catholicos ou são 
os  Protestantes que teem razão ? Vejamos

O  U I E  E » Q U E  D I Z  A  B Í B L I A ?

“ Entrando o Anjo onde ella estava, disse-lhe: Deus te salve, cheiR 
de graça ; o Senhor é com tigo ; bemdita és tu entre as mulheres (S. Luc- 
I. 28).

“ E Iaabel ficou cheia do Espirito Santo, e bradou em alta voz e 
disse : Bemdita és tu entre as mulheres e bemdito é o frueto do teu ventre. 
E donde a mim esta dita que venha visitar-me a que ó Mãe do meu Se­
n h or? (S. Luc. I. 41 a 43).

“ E Maria d isse : Eis ahi, de hoje em diante me chamarão bemaven- 
turada todas as gerações (S. Luc. I. 48).

Os Protestantes consideram como coisa supersticiosa e ridícula ungir 
os  dov/es como os santos oleos. como faz  a Egreja. Sobre esta uneção

O  Q U E  K- Q U E  D I Z  A  B I B E I A  ?

“ Está entre vós algum enferm o? chame os Presbyteros da Egreja e 
estes 1'açnm oração sobre elle, ungindo-o com  oleo em Nome do Senhor : 
o a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o a lliv ia rá ; e, se estiver 
em ^alguns peccados, ser-lhe-hào perdoados (S. Thiago, v. 14, 15).

Caros leitores, a Palavra do Senhor não ó coisa de zombaria. E não 
é qualquer indivíduo que a pode interpretar ao seu sabor, ou furtar-se 
á obrigação de lhe prestar obediencia e respeito. Tende, pois, presente ao 
lel-a a grave responsabilidade que sobre vós p esa ; e segui fielmente os 
stus ensinamentos, se quereis salvar a vossa alma.

fl inifferenca religiosa
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A
Pelo Padre .tintorAo Bueno de C amargo

r e i l d ^ o t e  e m  Y t ú

Esta’ iuasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000 
exemEh .'res, em dois meses e meio !

Brevemente vae eatrar uo prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs.

Normas para tranqüilizar almas
pelo P. QJJADRUPAN1, barnabita

E' um livrinho admiravel e um mestre excellente para a d 
recçfto interior das almas.

i?ecommenda-se muito, sobretudo aos confessores, Filhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$000 a dezena e 15$0.00 o cento

S P  A  ^ j r ^ T D  A  r ^ T O  Drama oom m ovente sobre 
a 1  r \ n u i u  08 tempoa de perseguição

da Egreja; muito boa leitura, sobretudo para jovens.
Numero avulso 200, para propaganda a 100ia.

O  X j Z Z  - a .  b í b l i a  ' '  1
F o lh a  a v iiU n  c o n t r a  o  * P r o te u ta s ite » ; a  6 0 0  r é l*  o  r e a t o .

E ite  fo lh e to  é  n n in  r lg o r o t a  c o n fa ta ç ã o  d o  la d it fo r e n t ls m o  r e l l  
g lo a o  o o a t r a  os  q u e  d ise u i « c a  nAo m e  Im p o r to  d e  R e llg ffte .»

Numsro avulso 300 r»; 2$000 a d«zsna:o 158000 o conto. Fodldo» ao ÀdaaUiitrador da «F odoraçlo», «r, José Maria dei Santoi, T T U

J /


